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Vivemos atualmente dias de 
apreensão. A crise brasileira, cuja 
gravidade tem sido suficientemen-
te ressaltada, não se restringe às 
complexas questões que afetam o 
plano econômico-financeiro de nos-
sa realidade. De forma inequívoca, 
expõe também seus determinantes 
no plano social, derivados do acú-
mulo prolongado de problemas 
afeitos à educação, à saúde pública 
e à habitação, para citarmos al-
guns exemplos. 

Conseqüência inelutável, a confi-
guração política do atual Governo 
passou a ser crescentemente pre-
mida pela exacerbação das dificul-
dades naqueles dois planos men-
cionados. Tanto mais, quanto me-
nos permeável se tornava ao corre-
to equacionamento de suas causas 
e à busca de suas efetivas soluções. 
Uma vez, porém, concluído o pro-
cesso sucessório, que concentra 
momentaneamente as energias 
políticas do País, nos encontrare-
mos em futuro próximo ante a im-
postergável necessidade de enfren-
tarmos, sem subterfúrgios ou dis-
simulações, os diversos problemas 
que nos afetam. 

Sob pena de se aprofundarem 
perigosamente as dissensões que 
já definiram contornos na presente 
conjuntura, impor-se-á, de imedia-
to e como pano de fundo à supera-
ção de todos os pontos críticos de 
nossa realidade, a retomada e a 
sustentação contínua de um cresci-
mento econômico a taxas mais ele-
vadas. 

Face a esta necessidade, abrem-
se duas alternativas de encami-
nhamento, que podem ser cruciais 
aos destinos da sociedade brasilei-
ra. Pois o Estado poderá, ou não, 
aliar ao seu indispensável papel de 
coordenador estratégico da reto-
mada econômica uma indesejável 
participação empresarial, executi- 

va, em áreas que possam ser ocu-
padas pela livre iniciativa. 

Nesse sentido, dependendo de 
qual venha a ser a diretriz adotada 
pelo próximo Governo, maior ou 
menor será a possibilidade de a 
empresa privada preencher os es-
paços que a recuperação da econo-
mia certamente reabrirá. E, nessa 
medida, mais ou menos abrangen-
te também será a difusão de seus 
reflexos positivos sobre a nossa vi-
da econômica, política e cultural. 

Tais reflexos, convém lembrar, 
não se resumem à notória superio-
ridade em eficiência que a empre-
sa privada ostenta quando passível 
de comparação com as empresas 
estatais. Além do campo econômi-
co, também no político as conse-
qüências são igualmente impor-
tantes: maior a predominância da 
livre iniciativa, menor a concen-
tração de poder econômico em 
mãos da restrita burocracia esta-
tal e, portanto, mais sensível a 
super-estrutura política às reivin-
dicações da sociedade. Menos 
visível, porém não menos relevan-
te, a liberdade no empreendimento 
privado garante espaço e estímulo 
à projeção de inovações, contri-
buindo assim para a contínua reno-
vação e modernização técnica, ins-
titucional e, por conseqüência, cul-
tural do País. 

Fica claro, então, que, dentre as 
muitas responsabilidades de nosso 
futuro Presidente, destaca-se a de 
eliminar os desvios e reconduzir o 
Estado ao seu papel precípuo de 
coordenador, e não de agente exe- 

cutor, do desenvolvimento econô-
mico. Que nos sirva de exemplo o 
ocorrido durante a década passa-
da, quando a progressiva ingerên-
cia empresarial do Estado resul-
tou, como todos sabemos, im seu 
desbordamento de atividades onde 
se poderia justificar o volume de 
sua presença para muitas iniciati-
vas inconseqüentes, que só contri-
buíram para o descontrole orça-
mentário das contas públicas. 
Lembre-se que, calcada em exces-
siva auto-confiança, inerente à 
moldura autoritária que a contex-
tualizava naqueles anos, a admi-
nistração governamental inverteu 
as medidas: sacrificou o exercício 
de um planejamento aberto à coo-
peração dos vários segmentos da 
sociedade brasileira, optando por 
um pragmatismo que, atrelado às 
necessidades executivas do Estado 
investidor, veio a se revelar não de 
todo responsável. 

Evitando repetir os erros do pas-
sado, o futuro líder da Nação preci-
sará realocar as atividades esta-
tais no sentido aqui preconizado e 
lançar sua administração muito 
além dos interesses grupais ou 
partidários, filtrando e compondo, 
com independência e firmeza indi-
vidual, decisões que atendam aos 
reclamos dos setores sócio-
econômicos até agora mais sacrifi-
cados. Por outro lado, e para que 
possa dar consistência e estabili-
dade à reativação econômica, im-
portante se fará a busca de apoio e 
credibilidade junto à classe empre-
sarial, responsável pela materiali-
zação dos investimentos necessá-
rios àteativação mencionada. 

O Brasil, país jovem, fértil e in-
dustrializado, aguarda um estadis-
ta que corresponda a suas amplas 
potencialidades. Aguarda um líder 
que demonstre grandeza, dinamis-
mo e mestria política capazes de 
reintegrar a sociedade brasileira, 
promovendo o País à condição de 
nação civilizada. 
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